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RESUMO 

Os dispositivos móveis associados as tecnologias têm gerado 
mudanças na forma como a sociedade se relaciona e lida com as 
informações em diferentes espaços, inclusive no ambiente escolar. 
Atualmente, a tecnologia digital tem sido inserida na sala de aula 
como instrumentos para contribuir no processo de ensino, incluindo 
os diversos conteúdos da disciplina ciência. Assim, o objetivo desse 
trabalho é realizar uma revisão sobre o uso de aplicativos no ensino 
fundamental, abordando o sistema solar e modelos atômicos. A 
pesquisa foi desenvolvida através do levantamento trabalhos em bases 
de dados nacionais e internacionais. Muitos dos trabalhos foram 
descartados por não se adequarem aos critérios de inclusão. Por fim, 
após o processo de seleção, classificação e análise dos resultados, 
foram selecionados 15 trabalhos. Foi obtido uma média de 1,5 
publicação por ano (2010-2021). Foram descritos 15 aplicativos 
diferentes, abordando separadamente ou em conjunto, as temáticas 
pesquisadas. Também foi verificado que os modelos e simuladores 
poderiam ser usados em equipamentos móveis (celulares) e 
computadores. Foi concluído que existem diversas ferramentas 
tecnológicas que podem ser inseridas em aulas referentes aos 
conteúdos de modelos atômicos e sistema solar, contemplando 
aplicativos, jogos e simuladores para enriquecer e facilitar a 
compreensão dos conteúdos pelos alunos. 
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INTRODUÇÃO 

  Atualmente, um dos grandes desafios do 
ensino de ciências é construir um elo entre o 
conhecimento escolar e o cotidiano dos alunos. 
Frequentemente, a ausência deste vínculo é 
responsável pela falta de interesse e fator 
desmotivador da aprendizagem. Por isso é muito 
importante que os professores utilizem estratégias 
de ensino que sejam inovadoras. Nesse sentido, os 
educadores devem buscar caminhos que facilitem o 
processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo 
em conjunto com os discentes informação e 
conhecimento que sejam significativos (ALMEIDA; 
ARAÚJO; FRANÇA, 2015). 

  Segundo Braga (2013), os professores de 
todas as disciplinas apresentam diferentes níveis de 
dificuldades para encontrar material de apoio, que 
se adequem as realidades atuais e que tornem o 
conteúdo programático dos discentes mais 
atrativos e palpáveis. Muitas vezes os livros 
didáticos e outros recursos impressos são limitados 
no sentido de tornar um assunto discutido em sala, 
próximo da realidade e cotidiano do aluno. Dessa 
forma, os recursos tecnológicos podem servir de 
material de apoio em escolas que não apresentam 
tantas ferramentas alternativas disponíveis. 

  Por outro lado, algumas temáticas que 
compõem o quadro de conteúdo dos estudantes, 
ganham destaque pela dificuldade da abordagem 
em sala. Pois a explanação apenas teórica desses 
assuntos pode limitar a capacidade do aluno de 
aproximar-se do tema estudado e impossibilitar o 
aprendizado significativo. Tal limitação é apontada 
pela literatura, como uma das principais 
dificuldades do ensino de ciências (BENITE; BENITE; 
SILVA FILHO, 2011). 

  Dentre as várias temáticas abordadas no 
ensino de ciências, o conteúdo do sistema solar 
normalmente é abordado de forma tradicional, 
utilizando os materiais didáticos impressos, onde 
normalmente são apresentados o Sol e os planetas 
desenhados sem uma escala autêntica e sem a 
possibilidade de interação e manipulação dos 
corpos celestes, o que muitas vezes pode prejudicar 
a percepção e o aprendizado do estudante. Neste 
contexto, uma das formas de tornar o ensino dessa 
temática mais dinâmico é a introdução de 
metodologias alternativas no ambiente de 
aprendizado (FERREIRA; ZORZAL, 2018). Buscando 
novas metodologias, surge a inclusão da tecnologia 
digital como estratégia de ensino. Isso porque o 
aumento do uso dos recursos móveis de acesso à 
internet como celulares, smartphones, tablets, 
notebooks e os aplicativos (apps), como observado 
nos últimos anos, tem mudado a forma como as 
pessoas se relacionam, acessam informações, 
organizam, produzem e compartilham 
conhecimentos em diferentes espaços, inclusive no 
âmbito escolar (BORBA; SCUCUGLIA; GADANIDIS, 
2014; WANG, F. et al.,2010). 

  Diante do que foi exposto, o presente 
trabalho tem como objetivo realizar um 
levantamento bibliográfico das pesquisas que 
abordam o uso de aplicativos e meios digitais como 
estratégias de ensino dos conteúdos de ciências, 
mas especificamente da temática sistema solar e 
modelos atômicos. 

 METODOLOGIA 

  A presente pesquisa, de cunho qualitativo, 
tem como base metodológica o modelo de artigo 
de revisão. Para tal, foi realizado um levantamento 
bibliográfico de trabalhos que abordavam a 
temática “aplicativos usados no ensino dos 
conteúdos de sistema solar e modelos atômicos”. 
Para a concepção da referida pesquisa, foram 
utilizados alguns passos norteadores, os quais estão 
representados esquematicamente na figura 1. Para 
a busca das publicações especializadas, foram 
selecionados previamente, 3 pares de descritores 
(aplicativos e ensino de ciências; aplicativos e 
modelos atômicos; aplicativos e sistema solar), os 
quais foram submetidos a pesquisas 
(separadamente) em 4 diferentes bases de dados 
(Google acadêmico, Scielo, Periódicos CAPES e 
Redalyc).  

  Com o objetivo de buscar o que de mais 
recente está sendo publicado, em relação a 
temática abordada nesse artigo de revisão, foi 
definido que seriam analisados os trabalhos que 
foram divulgados durante os últimos 10 anos (2010-
2021). Posteriormente, depois de realizadas as 
buscas de cada par de descritores nos 4 bases de 
dados, os trabalhos obtidos foram guardados e 
submetidos a um processo de análise. Nesse ponto, 
foram definidos critérios de exclusão, visando 
selecionar os trabalhos mais relevantes dentro da 
temática abordada. Assim, para o processo de 
análise dos trabalhos, foram utilizados os seguintes 
critérios de exclusão: 

 1) Exclusão de trabalhos publicados em mais de 
um banco de dados; 

2) Exclusão de trabalhos que não são artigos 
originais de pesquisa, livros e capítulos de livros; 

3) Exclusão de trabalhos que não se adequavam 
a temática utilizada na concepção desta revisão (a 
partir da leitura de palavras chaves, títulos e 
resumos). 

  Com o final do processo de busca, seleção e 
análise dos trabalhos, todas as publicações 
selecionadas foram organizadas em uma tabela 
(tabela 1). 

RESULTADOS 

  Com base na busca dos descritores nas bases 
de dados, foram encontrados um total de 664.226 
resultados. Utilizando os critérios de exclusão, 
foram eliminados 644.211 resultados, chegando a 
um total de 15 pesquisas selecionadas para serem 
revisadas. A figura 2 é um esquema geral que 
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representa os dados brutos obtidos em cada base de dados e o resultado final dos trabalhos utilizados 
para a revisão. Em relação aos descritores, foi observado uma homogeneidade no volume de dados brutos 
obtido, com aproximadamente 213.500 resultados detectados para cada grupo de descritor (figura 3-A). 
Após a aplicação de todos os critérios de exclusão, houve uma redução nos números, sendo selecionados 
um total de 15 trabalhos (figura 3-B). 

  Em relação aos trabalhos selecionados para a análise final, o ano de 2019 foi o que apresentou maior 
número de publicações (33.33%), seguido de 2013 (20%). Os anos de 2017 e 2018 foram responsáveis por 
13,33% das publicações, cada. Por fim, 2011, 2012, 2014 e 2015 foram responsáveis por 6,66% (cada ano) das 
publicações selecionadas. Assim, do período de tempo observado, apenas os anos de 2010 e 2016 não 
contribuíram para os trabalhos finais dessa revisão (figura 4). 

 

Figura 1. Esquema geral dos parâmetros norteadores da revisão. 
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Figura 2. Esquema geral para a seleção dos trabalhos analisados. 

 

 

Figura 3. Números de resultados totais obtidos por cada conjunto de palavras nos diferentes bancos de dados (A). 
Número final de trabalhos selecionados por conjunto de palavras nos diferentes bancos de dados (B).  

 

Figura 4. Distribuição anual dos trabalhos revisados. 
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  Tabela 1. Distribuição anual dos trabalhos revisados.   

Tipo de tecno-

logia 

Conteúdo Descrição do trabalho Ref 

Software edu-

cacional 

Sistema solar A utilização do Software Educacional Solar System Scope - SSS 

para abordar a temática de astronomia 

SILVA; SILVA, 

2013 

Okiwibook 

science apps 

Modelos atô-

micos 

Uso de aplicativos (Okiwibook science apps) integrados a ativi-

dades científicas práticas abordando os conceitos de energia e 

ligações atômicas 

FALLOON, 2017 

Simulador para 

visualização 

3D 

Modelos atô-

micos 

Uso do simulador 3D para visualização da ligação atômica dos 

elementos químicos 

BRITO; GELLER, 

2019 

Softwares de 

Simulação 

Modelos atô-

micos 

Uso de Softwares de simulação de modelos atomística (Thomson 

e Rutherford-Bohr) com alunos do ensino fundamental. 

OLIVEIRA, et 

al.,2013 

Laboratório 

virtual 

Modelos atô-

micos 

Utilização de laboratórios virtuais, que simulam experimentos 

com modelos atômicos 

LUCENA; SAN-

TOS; 

SILVA, 2013 

Aplicativo para 

dispositivos 

moveis 

Modelos atô-

micos/ 

Sistema solar 

Uso de aplicativo (MobilEduc) para dispositivos moveis e aplica-

ção no ensino de astronomia e modelos atômicos 

MACIEL, et 

al.,2015 

Aplicativo Plic-

kers 

Modelos atô-

micos 

Utilização do aplicativo Plickers na ministração da temática de 

ligações químicas e modelos atômicos 

CAVALCANTE; 

SALES; SILVA, 

2018 

Aplicativo 

ciberatômico 

Modelos atô-

micos 

Desenvolvimento e utilização do aplicativo CIBERATÔMICO que 

permite a visualização de animações dinâmicas projetadas tridi-

mensionalmente 

BENITE; BENITE; 

SILVA FILHO, 

2011 

PlanetARio Sistema solar Aplicação de Realidade Aumentada no ensino da temática do 

Sistema Solar 

FERREIRA; 

ZORZAL, 2018 

Tecnologias 

instrucionais 

Sistema solar Sequência didática sobre o Sistema Solar planejada com base 

nas Tecnologias Instrucionais 

LIMA; SPINAZO-

LA; 

LANDIN, 2019 

Aplicativo 

Universo Mó-

vel 

Sistema solar Apresentação do aplicativo Universo Móvel que tem por objetivo 

aproximar estudantes do Ensino Fundamental e Médio das no-

ções de Astronomia 

NEVES; MELO; 

MACHADO, 2014 

Aplicativo Sistema solar Apresentação do desenvolvimento e avaliação de um aplicativo 

para auxiliar no ensino de Sistema Solar utilizando Realidade 

Aumentada 

SCHMITZ; REIS; 

LOPES, 2017 

Kahoot Modelos atô-

micos 

Uso do Kahoot como estratégia motivacional para facilitar a 

compreensão de alguns conceitos químicos, a exemplo de dos 

modelos atômicos 

COSTA; OLIVEI-

RA; 

SANTOS, 2019 

Aplicativo 

Planetas 

Sistema solar Estudo de Caso do aplicativo Planetas KAMADA, et al., 

2012 
  Sistema solar Avaliação do uso potencial da Realidade Virtual (RV) como ferra-

menta didática no ensino de astronomia 

SANTOS; 

MAFALDA, 2019 
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DISCUSSÃO 

  Com o término das análises realizadas nesse 
estudo, ficou evidente a lacuna entre o volume de 
dados brutos e o volume de pesquisas 
selecionadas ao final do estudo. Essa situação foi 
detectada após ser observado que o grande 
número de dados brutos, não refletiu em um 
grande número de trabalhos selecionados para a 
revisão final. Essa situação pode ser justificada ao 
se analisar dois pontos: 1) Diversos trabalhos 
avaliados estavam publicados em anais de resumos 
de congressos, simpósios, encontros universitários 
ou trabalhos de conclusão de curso; 2) Por 
consequência do primeiro ponto, poucos trabalhos 
estavam publicados em formato de artigo de 
pesquisa original e livros (ou capítulos de livros). 

  Dessa maneira, mesmo havendo a existência 
das atividades de pesquisa, seus resultados e 
avaliações não estavam publicadas em periódicos 
científicos ou livros. Por consequência, os relatos da 
pesquisa não estão totalmente disponibilizados na 
íntegra (uma vez que resumos simples ou 
expandidos, utilizados em simpósios ou 
congressos, apresentam um número limitado de 
espaço para a quantidade de informação a ser 
disponibilizada) e não passaram pela revisão por 
pares (procedimento de avaliação realizada 
anonimamente por editores de periódicos e livros 
científicos). De certa forma, esses 2 pontos 
dificultaram uma disseminação mais ampla das 
pesquisas com a problemática abordada nesse 
artigo. Durante o processo de seleção das 
publicações, foi observado também que diversos 
trabalhos que abordavam o uso de recursos 
metodológicos para o ensino do sistema solar e 
modelos atômicos, direcionavam a aplicação da 
metodologia, para o ensino médio. Isso não exclui 
a possibilidade de que, com ajustes necessários, a 
metodologia observada nos trabalhos analisados, 
seja levada para o ensino fundamental.    

  Seguindo com as análises, foi possível 
perceber que mesmo com um número não elevado 
de trabalhos publicados, nos últimos 10 anos, existe 
uma constância na publicação de pesquisas na 
temática deste artigo. A média de publicação de 
trabalhos entre os anos de 2010 e 2019 foi de 1,5, 
com ao menos uma publicação anual. Durante a 
última década, ficou notória a popularização dos 
diferentes tipos de equipamentos que fazem uso 
de internet (dispositivos móveis e computadores 
portáteis). Por sua vez, a popularização desses 
dispositivos juntamente com o maior acesso à 
internet, permitiu o desenvolvimento de sites e 
aplicativos que auxiliam no processo de ensino, 
incluindo na matéria de ciências (HESSER; 
SCHWARTZI, 2013; MELO; NEVES, 2014; LOCATELLI 
et al., 2015).  

  Assim, o aumento na aplicação da 
metodologia de ensino envolvendo o uso de 
aplicativos e sites educacionais pode, em parte, 
estar associada a maior facilidade de acesso à 
internet e a maior produção de conteúdos voltados 

para esse objetivo. Desta maneira, não é estranho 
que durante o período de expansão do uso das 
tecnologias no ensino, também tenha havido uma 
constância na realização de pesquisas e 
publicações de trabalhos abordando temáticas de 
ensino de ciências, em especial o sistema solar e 
modelos atômicos.  

  Outro ponto interessante da pesquisa, foi 
observar que há uma ampla variedade de 
aplicativos que podem ser aplicados no ensino de 
ciências. Ao final dessa pesquisa, foram analisados 
15 programas diferentes, que abordavam uma ou 
duas temáticas (BENITE; BENITE; SILVA FILHO, 2011; 
KAMADA, et al., 2012; LUCENA; SANTOS; SILVA, 
2013; OLIVEIRA, et al., 2013; SILVA; SILVA, 2013; 
NEVES; MELO; MACHADO, 2014; FALLOON, 2017; 
SCHMITZ; REIS; LOPES, 2017; CAVALCANTE; SALES; 
SILVA, 2018; FERREIRA; ZORZAL, 2018; BRITO; 
GELLER, 2019; COSTA; OLIVEIRA; SANTOS, 2019; 
LIMA; SPINAZOLA; LANDIN, 2019; SANTOS; 
MAFALDA, 2019). Além da possibilidade de ensinar 
uma ou mais temáticas, foi observado que os 
aplicativos poderiam ser utilizados em 
computadores ou serem acessados de dispositivos 
móveis, como celulares. Essa facilidade em ser 
utilizado em dispositivos moveis pode ser um 
aliado dos docentes, uma vez que o discente pode 
utilizar o aplicativo em casa, como uma fonte de 
consolidação da disciplina aplicada em sala de aula 
(BRITO; GELLER, 2019; COSTA; OLIVEIRA; SANTOS, 
2019; LIMA; SPINAZOLA; LANDIN, 2019; SANTOS; 
MAFALDA, 2019).  

  Dentro da sala de aula, um dos entraves no 
ensino de ciências é encontrar propostas escolares 
que conectem o cotidiano dos discentes com a 
disciplina ministrada. A ausência dessa conexão, 
pode ser responsável por causar um desinteresse 
do aluno durante o processo de aprendizagem. 
Nesse contexto, fica evidente que os professores 
devem utilizar estratégias de ensino que sejam 
inovadoras e que facilitem o processo de ensino-
aprendizagem (ALMEIDA; ARAÚJO; FRANÇA, 2015). 
Dentre as metodologias inovadoras de ensino, 
merece destaque o uso de tecnologias em sala de 
aula (MELO; NEVES, 2014).  

  Em relação aos trabalhos analisados nesta 
revisão, foi evidente a associação do uso dos 
aplicativos na melhor assimilação das temáticas do 
sistema solar e modelos atômicos. Por exemplo, 
Falloon, (2017) relatou o uso do aplicativo 
Okiwibook integrado a atividades científicas 
práticas para alunos do ensino fundamental para 
exploração dos conceitos de energia e modelos de 
ligação atômica e átomos, sendo identificado que 
as funções do dispositivo facilitam que os alunos 
compreendam os conceitos abordados. Já, Costa, 
Oliveira e Santos (2019) descrevem uma experiência 
prática, utilizando o Kahoot como estratégia 
motivacional para facilitar a compreensão de 
alguns conceitos a de modelos atômicos. O Kahoot 
foi criado na Noruega, em 2013 e vem ganhando 
espaço nas escolas de vários países, seu objetivo é 
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realizar sondagens e avaliação da aprendizagem no 
qual é possível realizar a criação de questionários 
ou pesquisas que poderão ser respondidas pelos 
estudantes em dispositivos móveis com acesso à 
Internet. O trabalho evidencia que o uso dos 
recursos tecnológicos, como por exemplo, o 
Kahoot, quando associado com o processo de 
ensino e aprendizagem, contribui de forma ativa e 
efetiva para a realização de uma aprendizagem 
significativa. O aplicativo intitulado Rutherford 
Scattering é um software do tipo simulação que foi 
desenvolvido pelo grupo PhET da University of 
ColoradoBoulder. Possibilita a escolha e 
visualização dos modelos de Thomson e Rutherford
-Bohr, permitindo a análise do comportamento dos 
átomos quando submetido ao bombardeamento 
com partículas alfa, observação da trajetória das 
partículas e controle do número de prótons e 
nêutrons. Oliveira, et al. (2013), relata que o uso 
desse aplicativo na abordagem do conteúdo 
modelos atômicos, permite que os alunos 
participem das atividades, mostrando uma melhoria 
na compreensão e interesse no assunto, 
favorecendo o processo de construção do 
conhecimento de maneira significativa.   

  A Realidade Aumentada (RA) é uma 
tecnologia muito utilizada para o entendimento de 
conceitos em vários contextos e tem sido 
evidenciada no ambiente escolar. Brito e Geller 
(2019) desenvolveram um simulador para 
visualização 3D de elementos da Tabela Periódica, 
seguindo o modelo de Rutherford-Bohr, onde foi 
obtido um simulador que ao ler o QR code do 
elemento, o apresenta a visualização do átomo 
com sua distribuição eletrônica, massa atômica, 
número atômico, raio atômico, série a que 
pertence, elétrons por camada e classificação. O 
simulador MoleculAR produzido, apresenta boa 
usabilidade e confiabilidade que pode ser utilizado 
nas escolas como um recurso adicional para facilitar 
a compreensão do conteúdo. Benite e 
colaboradores (2011) descrevem as funcionalidades 
de um objeto virtual de aprendizagem 
desenvolvido para a aplicação de conceitos sobre 
modelos atômicos.  

  O Ciberatômico é uma ferramenta que 
permite a disponibilização e a visualização de 
animações dinâmicas projetadas 
tridimensionalmente, que facilitam a representação 
das dimensões macroscópicas e microscópicas.   
Dentre as tecnologias que abordam o sistema solar, 
vale salientar o aplicativo Planetas, que com a 
utilização de uma linguagem autoexplicativa, faz 
parte de uma série chamada Cienciatorium. É um 
aplicativo que integra a cooperação entre alunos, 
permitindo a criação de um ambiente colaborativo 
nas salas de aulas (KAMADA, et al., 2012). 

  Não diferentemente, Ferreira e Zorzal, (2018) 
apresentam a ferramenta PlanetARio que utiliza a 
Realidade Aumentada como apoio ao ensino de 
conteúdos relacionados ao Sistema Solar, 

principalmente em situações onde a visualização da 
diferença de tamanho entre os corpos celestes é 
importante, com animação sobre a translação e 
rotação do Sistema Solar e apresentação das 
informações referentes ao clima do planeta Terra.  
A inserção de diferentes aplicativos na sala de aula 
surge como uma estratégia para despertar o 
interesse dos alunos. O Universo Móvel é um 
aplicativo educacional desenvolvido para 
dispositivos móveis como estratégia para apoiar 
ensino da Astronomia no Ensino Fundamental e 
Médio. Apresenta as ferramentas “Astro Quiz” e 
“Instrumentos Astronômicos”, que visam a 
ampliação do aprendizado, trazendo as tecnologias 
para o ensino, visando uma aproximação do 
cotidiano dos alunos com o ensino de noções da 
astronomia, visando um maior interesse e da 
motivação pela temática, facilitando o ensino e a 
aprendizagem (NEVES; MELO; MACHADO, 2014).  

  Silva e Silva (2013) realizaram uma pesquisa 
sobre a utilização do Software Educacional Solar 
System Scope (SSS) que é um programa que 
trabalha com conceitos científicos de Astronomia 
em 3D pode ser facilmente acessado pelos alunos, 
pode ser usado para enriquecer as aulas de 
Ciências, pois aborda a grande maioria dos 
conteúdos do Sistema Solar, apresenta simulação 
dos movimentos de rotação e translação entre 
planetas e seus satélites naturais, os movimentos 
dos planetas ao redor do Sol, apresenta 
informações básicas dos planetas e suas luas, com 
imagens em 3D da estrutura dos planetas, dos 
satélites naturais, das constelações e das principais 
estrelas, onde as animações do aplicativo 
funcionaram como um fator facilitador na 
compreensão dos conceitos, permitindo que os 
alunos tivessem mais facilidade na atribuição de 
novos conceitos.  

  A realidade aumentada é uma ferramenta 
que pode ser utilizada no ensino do conteúdo 
sistema solar, Schmitz, Reis e Lopes (2017) 
desenvolveram e testaram um aplicativo para 
auxiliar no ensino e aprendizagem do Sistema Solar 
utilizando Realidade Aumentada, após a produção 
do aplicativo foram realizados testes com um grupo 
de alunos, sendo possível notar uma recepção 
positiva. Por fim, a Realidade Virtual (RV) é citada 
como ferramenta de apoio no ensino de 
astronomia. Santos e Mafalda, (2019) destacam que 
a tecnologia de Realidade Virtual, além de estimular 
vários sentidos do aluno ao mesmo tempo, é 
também considerada uma metodologia ativa de 
ensino. Ao utilizar essa estratégia foi observada a 
participação coletiva dos alunos nas atividades, 
transformando o ambiente de estudo em um lugar 
mais dinâmico.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  De acordo com o que foi exposto neste 
trabalho, existem diversos aplicativos e ferramentas 
tecnológicas que podem ser utilizadas no ensino de 
ciências, bem como no ensino dos conteúdos 
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modelos atômicos e sistema solar, sendo 
disponíveis de forma gratuita e que podem 
contribuir no desenvolvimento de novas estratégias 
de ensino.  As tecnologias digitais contemplam 
toda a área do currículo escolar, na disciplina de 
ciências tem sido particularmente contemplada 
com jogos pedagógicos, simuladores, laboratórios 
virtuais e diversos recursos que podem enriquecer e 
facilitar a compreensão dos conteúdos pelos 
alunos, tornando as aulas mais interessantes para 
os discentes e para os docentes.  A escola, como 
instituição que forma o cidadão e os docentes 
como principais mediadores do conhecimento 
científico, devem estar atentos a trazer estratégias 
de ensino relacionadas ao cotidiano dos alunos, 
visando a utilização de ferramentas no ambiente 
escolar que estejam presentes no dia-a-dia dos 
estudantes. 
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